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PORTO 10 DE AGOSTO. 


CONTRACTOS DOS COLONOS. 


O que dava lugar à escravatura 
branca era o modo por que se con- 
traclavam os, colonos .no archipelago 
açoriano: O capitão tomava o colono 
a bordo. e este deixava-se conduzir ao 
Brazil com a condição de ahi pagar 
a passagem pela, cedencia que, do seu 
trabalho. pessoal fizesse o capitão a 
um terceiro por: tempo: determinado, 
Chegava o navio e o“ commandante 
vendia o trabalho do colono a quem 
mais depressa lho pagasse, 6 O colo- 
no ficava hypothecado, hia sem: saber 
para onde, e muitas vezes deparava 
com a posição do escravo quando bus- 
cara à do trabalhador laborioso, que 
pelo suor do rosto, procura, os, meios 
de aquirir. o o 

Houve gente que abusasse -crucl- 
mente deste trafico, e os clamóres da 
imprensa é dos amigos da humani- 
dade se ergueram em ambos os hemis- 
ferios para combater, um meio revol- 
tante de fazer mencancia 'á custa derin- 
dividuos “que a “sorte collocara n'uma 
posição desvalida e infeliz. Estes des- 
graçados recebidos em grande nume- 
ro a bordo, e a escnsas da auctori- 
dade, porque quantos mais fossem , 
maior era O proveito a titâr para os 
que se dayam à este tracto deshuma- 
no, sobre o incommodo de uma via- 
gem, para que se não tomavam as 
devidas. previsões» eram «a final en- 
tregues/a uma condição penosa e bar- 
bara “pelos que com elles infamemente 
mercadejavam. age 

A auctoridade publica começou de 
voltar-se para um objecto, recla- 
mado “pelas informações: horrorosas , 
que continuamente se recebiam . dos 
portos do. Brazil, onde os desal- 
mados, contractadores deram tão es- 
candalosas scenas, que despertaram 
a indignação de todos os homens para 
quem: 'a humanidade e a civilisação 
não passam por quimera. 

+ Appareceu uma, Portaria do, gover- 
no em que a sindicancia da: policia 
se augmentava para com aquelles que 
concorriam á colonisação do Brazil. Des- 
sa, Portaria nasceu o, Edital do gover- 
no civil do Porto que regulara ultima- 
mente” a fiscalisação a haver com os 
chamados colonos. 
k Quando esse Edital appareceu, dis- 
semos nós que a auctoridade devia su- 
penintender no contracto, e examinal- 
0, não “se limitando só a exigir a ap= 
resentação delle, pelo menos qua- 
tenta e oito horas antes da partida do 
navio, Essa appresentação sem aquelle 
exame , entendemos nós, nada tolhia 
a dureza de condições, ou que estas 
deixassem porta aberta para serem so- 
smadas no Brazil. sm 
Jei de 22 de Julho veio nessa 


blicas. O artigo 11.º determina que 


do. oficio. 


o passaporte, ha-de examin 


ria. sentir pelas informações. posteri 


se não podesse valer aos illudidos. 


zel-o às claras; 


a auctoridade por modo 
fenda a civilisação e os 
seus similhantes. 


tura branca. 


uma otdenança justa e perfeita. 
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ciedade Californiense de Londres, 


hibição: das bebidas espirituosas. 

« Só no distrito: de 
M. Butfum) paiz 
vel do que em todo o Ohio, 
800,090 pés 
terrá são consagrados 
galões de vinho. O 


ta cultura não será 


tria: regulará por: 4,000. 


« Assim estes 


mente: 


milhões e 500,000 francos, 


cultivar no Estado da California 
acres de boa terras, 


parte; satisfazer as conveniencias pu-| 


mento 100 milhões 


os contractos feitos no paiz sobre lo- 
cução de serviços de subdito portu- 
guez, que devam prestar-se no estran- 
geiro, não terão validade sem que se 
designe o estabelecimento ou a pes- 
soa para quem taes serviços se: con- 
tractam, devendo conter a expressa 
clausula de não poderem ser cedidos. 
O Tabellião que redigir contractos, ou 
reconhecer a assignatura delles em que 
estas condições não estejam exaradas , 
é fulminado com a suspensão e perda 


m vê-se bem que a auctori- 
dade. superior, que tem de conferir 
PO con- 
tracto.. D'outra forma a previsão da 
lei séria uma inulilidade , e só se fa- 


res que viessem do Brazil, quando já 


Quem. quizer  contractar “colonos 
póde livremônte fazel-o; mas ha-de fa- 
ha-de estabelecer 
condições que vedem que o contracto 
se-não converta em escravidão; e ha- 
de finalmente appresentar-se perante 

ue não of- 
Mralioa dos 


As determinações da lei neste sen- 
tido formam uma excelente , civilisa- 
dora é humanitaria disposição que jun- 
ta á que fulmina penas a todos os que, 
por qualquer modo concorram para à 
emigração clandestina hão-de obrigar a 
desapparecer de entre nós essa infernal 
mercancia que se denomina escrava- 


Se-da lei se-eliminassem as: dure- 
sas da fiança, “sendo explicada por con- 
venientes regulamentos , formaria ella 


CULTURA DAS VINHAS NA CALIFORNIA. 


A cultura: das-vinhas.na California tem 
tomado um “tal incremento, que: é prova- 
vel em poncos annos que a producção ex- 
ceda-á da Europa, concorrendo nos: diver- 
sus mercados: em grande: escala.” isto o 
que acaba de demonstrar M. Buflum na So- 

por 
oceasião dese ventilar a lei relativa á pro- 


Los: Angeles (diz 
vinhateiro da California, 
a cultura da vinha é já mais; considora- 
| paiz dos Es- 
tados da União quo mais vinho produz. 
No districto de Los Angeles contam-se 
de videiras, 1,500 “acres do 
a esta cultura, e 
«ada acre de terra produz cerca de 400 
capital empregado nes- 
inferior a 25: milhões 
de francos, e 0 numero das pessoas em- 
pregadas nos: diversos ramos desta indus- 


1,500 acres-de tenra plan- 
tados de vinhedo pode produzir annual- 
60,000: galões: de vinho, que, à 
2 dollars o galão, darão:a. este; districto 


uma renda apnual pouco mais ou menos de 6 
(1,170:0009000). 


que a 1 dollar, produzirão a enorme ren- 
da annual de 500 milhões de francos. 

« Tudo isto não é impossivel, porque 
as terras da California prestarm-se à cultura 
das vinhas, que está em grande progresso. 
(F. dos Debates.) 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição central. 


Dow Fernando, Rei Regente dos Rei- | 
nos de Portngal, Algarvos, ete. , em No- | 
me do El-Rei, fazemos saber a todos os 
subditos de Sua Magestade, 'que as Côrtes 
geraes decretaram , é nós queremos à lei | 


seguinte : 
Artigo 1.º O Governo é auctorisado a 
contractar com qualquer Companhin, ou 


individuo, a navegação regular, o a vapôr, 
entre Lisbon eos portos principaes das ilhas | 
dos Açôres, debaixo das condições decla- 
radas na presente L 

Art. 2.º A Companhia'ow' individuo à 
quem fôr adjndicada a empreza, terá o ex- 
clusivo da carreira de navegação a vapor 
entre Lisboa e os ditos portos, durante 12) 
annnos, começando a navega dentro 
do prazo que pelo Governo fôr estabeloci- 
do na occasião do concurso, com as obri- 
gaçoes segnintes : 

Primeira. Empregar no dito serviço, 
pelo meribs, duas embarcações a vapor, 
cujo porte não seja inferior no de 500 to- 
neladas. 

Segunda. Fazer em cada anno quin- 
ze viagens, ao menos partindo em dias 
certos e determinados, de secórdo com 0 | 
Governo. | 

Terceira. Conduzir gratuitamente nas 
ditas embarcações a correspondencia offi- 
cial e 'as málas do correio. 

Quarta. Receber pelos passageiros de 
ré, ou de prda, que forem por conta, ou 
em serviço do Estado, por suis passagêns, 
um terço menos do que pagarem respet- 
tivamente os passageiros. particulares. 

Quinta. Levar de frete pelo material 
de guerra, fardamento, utensílios, ou quaes- 
quer outros objectos que forem carregados 
a bordo por conta do Estado , por tone- 
lada, um terço menos do que correspon- 
der á carga da praça por igual medida. 

Art. 3.º Em compensação dos ditos 
encargos , ficará a mesma Companhia ou | 
individoo com direil | 

Primeiro, A importar livres de direi: | 
tos, durante o tempo do seu exclusivo, as | 

ves à vapor 1 de que carecer para 
a que se obrigar ; é bem assim 
as é machinas para os ditos va- 
pores, e cinco amarrações com Os Seus 
pertences. 

Segundo. A receber pelo cofre de Pon- 
| ta Delgada a prestação mensal de um con- 
to e duzentos mil reis, moeda forte , ou 
a que liver sido € ipulada , sendo menor, 
como subsidio do ado, que principiará 
a ser paga em relação ao mez, em que se, 
effectuar a primeira viagem, O dahi por 
diante. 

Art “4.º Para garantia do pagamen- 
to das prestações de. que tracla O artigo 
antecedente, é o Governo auctorisado a man- 
dar crear, pela Junta do Credito Publico, 
tresentos contos de reis cm. inscripções , 
que serão dotadas pelos reudimentos dos 
colves dos: diversos districlos do reino, e 
depositadas no Banco de Portugal. Quan-| 
do o Governo deixe «de satisfazer ao indi- 


« Dentro em pouco tempo poder-se-ha 
É 250,000 
que produzirá annual- 


É , 
de galões de vinho , 


viduo ou Companhia que tiver tomado a 
reza! , (as: sobreditas prestações 30 dias 
depois de vencidas, poderá a mesa Com-4 


| tas que liver recebido, e todos os esclave- 


|ldefonso e Cedofeita 


| clarar aos snrs, recebedores que 


panhia ou individuo dispor das referidas | 
inscrições, mas unicamente das que fo- 
rem necessarias para obter à somma Cor 


respondente ás ditas prestações vencidas ,e | 
não pagas. 

Art. 2.º O Governo abr concurso | 
pelo espaço de 60 dias, para adjudica- 


| 
ção desta empreza de navei a vapor, | 


com as condi 


sídio. pecuniario. 

Art. 6.º Q Governo, findo. o prazo 
do concurso, remettorá d se: adminis 
tratiya do Conselho. de Estado, as propi 


cimentos de que. as poder acompanhar, pe- 
los-quaes:se apreciem as condições de sol- 
vabilidade dos concorrentes; e sobre con- + 
sulta da dita secç administrativa, dgerea 
do merito relativo das propostas, € mais 
eivcumstancias , o Governo adjudicará a em- 
preza ao individuo ou Companhia: que exi- 
gir subsidio menor: quando se dê igual- 
dade de cireumstancias, que garantam à 
boa exacução do contracto pelo dito! indi- | 
viduo ou Companhia. | 
Art. 7.º Às inscripções emittidas em 
serão amortisadas logo 


virtude desta Lei, 
que deixem de sor penhor do pagamento | 
do sobredito subsidio. | 

Art. 8.º Fica revogada a legislação 
em' contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as ancto- 
ridades, a quem o conhecimento e exer 1 
cução das referida Lei pertencer, que a 
cumpram e guardem, e façam cumprir o 
guardar, tão inteiramento como nolla se | 
contem. O Ministro e Secretario de Es- 
tado interino dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria, a faça iro- 
primir, publicar e correr. Dada no Paço 
de Cintra, aos 47 de Julho de 1855 
REI, Regente com rubrica e guarda. 
Antonio Maria-de Fontes Pereira de Mello, 1 
= Logar do sella grando das Armas Reaes, || 


oem ——————— | 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Pon participação telegraphica consta que 
hontem. pelas 10 horas e ho minutos da || 
manha entrara no Tejo procedente dos por- 
tos do Brazil o, paquete a vapor «Avon». 


House pelus 10 horas e 49 minutos da 
manhã: comunicou com, aj catraia, O pa- || 
quete inglez «Tagus»; deixou 20. passa- 
geiros, € recebeu a mala e 12 ditos, en- 
tre elles 0 sur. Noble e familia, a esposa 
do snr. Teage esua filha. 


Despe o dia 20.do corrente até 20 de 
Setembro proximo. acha-se aberto O selo | 


da recebedoria do 2.º bairro, na rua do 
Bomjardinm' n.º 560. para a cobrança de 
prestação da, contribuição pre ial, 
impostos não extinctos do corrente anno 
de 1855 relativo, às. freguezias do Sunto | 
occasião para, de- 


| 
as colum- H 
nas do nosso. jornal se acham feancas para, 
so fazerem. estes avisos, por isso que eh- | 
tendemos ser, este um. dos objectos d'imlo- 
| 
a Ex.Ma Camara jus- 


resse publico 
tára a iluminação a gaz da frente do cor-. 
po «central do edificio - Municipal, assim 
como da frente da igeja dos Clerigos, para 
os. festejos aclamação de SM. g 
Na Gamara-haverá um distico ilumi- 
nado VIVA D; PEDRO Mes rege 
dos Clerigos —16 DE SETEMBRO DE 1855) 


Aproveitamos esta 


Consta-Nos que 


À 


| 


— OCOMMERCIO. 


| 

h 

[M 

— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis | 
NNÚNCIOS é CORRESPONDENCIAS , por linha, IE 
SANIDA DE NAV ada vez, À pois. — Ds snus, ] 
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O COMMERCIO. 


Esta iluminação foi justa pela Com- 
panhia do gaz 


O Diario do Governo de 7 do corrente 
publica o plano para a segunda extracção 
da loteria do 3.º Lrimestre de 1855 da Santa 
Casa da Misericordia de Lisbon. 

O seu capital será de 40:000,000 reis, 
formado de 8,000 bilhetes desde n.º 1a 
8,000, a 5,000 reis cada un, Haverá 2,592 
premios e 5,408 brancos. Os premios ses 
vão: 1 de 9:000,000 reis — 1 de 3:000,000 
1 de 1,000,000 — 1 de 700,000 — 4 
de 500,000 — 1 de 400,000 —1 de 300,000 
4 de 200,000 — 30 de 100,000 —2,550 
5,400 — e 1 de 180,000 ac ultimo nu- 
mero que sahir branco. a 

A venda dos bilhetes começará em 
Lisboa no dia 11 d'Agosto, e a extracção 
terá logar no dia 27 do mesmo mez. 


O Ecco diz que os moradores conh- 
nantes com 'a immunda viella dos Congre- 
gudos requereram 4 Ex.” Camara para a 
mandar fechar com portas de ferro, offe- 
recendo os snrs. Theodoro Leal 408000 rs., 
Moraes AO4000 rs. , e Pestana 108000 para 
esta despeza ;.e bem assim que os mora- 
dores das Hortas tambem requereram para 
ser removido o tanque da Praça de D Pe. 
dro. 


SrcunDo o mesmo jornal consta que 
os directores da 2. S. Humanitaria) resol- 
veram, como particulares , mandar tirar o 
retrato do seu digno presidente e fundador 
snr. Manoel Browne, para ser collocado na 
sala das suas soss 

O snr. Browne acaba de ceder em fa- 
vor desta sociedade os seus vencimentos 
como director da Companhia Utilidade Pu- 
blica. 


No salão da Phylarmonica deu hontem o 
snr. D. Antonio Cano. o seu concerto de gui- 
ra, em que executou varias peças de mu- 
com todo o primor. 

O snr Cano é um artista mui distin- 
“elo, tirando todos os recursos possiveis 
deste instrumento dileil e ingrato. Jul- 
gamol-o muidigno de ser ouvido, e só 
sentimos, que a concurrencia Livesse sido 
à diminutissima, 


SecunDo o Leiriense inslituiu-se na ci- 
dade de Leiria uma associação. recreativa 
com 0 fim de tornar navegavel o rio, Liz 
de ponte a ponte en todo o comprimento 
do passeio, para poderem navegar os bar- 
cos da companhia para. divertimento dos 


sucios e suas fumili 
] 


No dia 22 de Julho findo s. 
drid o sur. Milano, engenhei 
missão, a fim de estudar 
Tejo, desde a fronteira de Portuga 
povoação d'Alconotar, 


hiu de Ma- 
em com- 
ão do 
até à 


O cahique de guerra hespanhol «Pan- 
tera,» destinado a cruzar na costa de Riff, 
por causa dos piratas que a infestam 
v apresou no dia 18 uma pequena em- 
com 17 mouros, carregada de 
o oulras fazendas, e no dia 19 
outra embarcação com 20 mouros e | mou- 
ra, é com cirregamento de armas; as em- 
harcações e os mouros foram postos á dis 


* posição do governador do Melilla, 


No donnngo 29 de Julho a Exposiçã 
Universal de Paris foi visitada por 108,131 
pessoas; a saber: Bellas + 17,057, 
| Industria, 91,074. 
Neste numero de 108,13 contam-se 
à 736 pessoas chegadas pelos trens da Expo- 
sição. 
No domingo 22 9 numero total dos 
visitantes fora de 102,159. 


Uma correspondencia de Paris ammun- 
á Gazeta de Cologne que o governo 
+ Svancez acaba de enviar para a Crimea tres 
1 Datalh es de Zephirs para substituir os 
v touaves que tem -sofirido muito nos ultimos. 
— combate 

Os Zephirs, accrescenta esta corres- 
4 pondencia, são as tropas de Africa mais 
+ temerarias ; são soldados que se tem man- 
dado para Argel por crimes militares. 


Ha alguns dias, diz um jornal hes- 
panhol, que chama a altenção em Pariz 
“ita número d'americanos tão pretos como 
ébano , os quaes se apresentam em pu- 
blico com certo desembaraço, naturalmen- 
te para desafiar a brancura dos europeus. 
tquellas personagens pertencem 4 côrte 
de Haustino 1.º imperador de Maity, ou- 


U 


q 


E e ci 


e oe 


tr'ora Solonque , am na sua na- 


se o general conde de Eloa, senador e 


visconde d'Bloa, o barão Simão, e o con- 
de de Val. Seguindo o exemplo da aris- 
tocracia hospedaram-se no hotel da expo- 
sição, Estes  uslrangeiros frequentam a mes 
sa redonda do hotel, são de caracter fran> 
co e alegre, e obsequeiam com vinho: de 
Champanhe e Bordeus, a quantas pessoas 
assistem no jantar, Findo este, vão para o 
terrasso, que dá sobre o Boulevard, onde 
tomam um café tão negro como elles e fu- 
vcellentes charutos fabricados em 
seu paiz. O chanceller tem maneiras dis- 
tinctas, gosta muito das mulheres france- 
zas o falla correctamente o idioma de Fe- 
nelon. 


Lr-se no Practical Mechamic's jour- 
nal: 

« Na America acaba do se introduzir 
um sementeiro, que tem obtido grande 
successo, Na parte superior do instrumen- 
to está uma- caixa, onde é depositado o 
grão, e d'uhi s'escapa porcuma abertura 
cujo. diametro é calculado , desce por um 
canal inclinado sobre uma especie de crivo, 
d'onde cahe sobre a lerra. Graças a este 
engenhoso e simples apparelho, somente 
montado sobre duas rodas, a distribuição 
da semente faz-se com toda a igualdade 
Quando a semeadura se faz á mão, o grão 
não se espalha igualmente sobre a super- 
ficie que se quer semear; ha porções de 
terra que não recebem semente alguma, e 
outras que recebem de mais. A machina 
do, que. fallamos evita tudos estes  incon- 
veniontes. Alem disso, não ha a veceiar a 
perda d'uma parto da semente pelo eleito 
do: vento. Com o apparelho em questão 
pode-se semear tanto por um tempo sereno, 
como nas oceasiães de ventos fortes ; O erivo 
de semear não está elevado, pelo que não 
ba a recear a dispersão do grão. Pode-se 
semear em mui pouco tempo um espaço 
consideravel. » 


Le-se no Diario do (Governo: 

Lemos na Presse de 18 do passado : 
« M. Michand, fabricante de cerveja em 
Ayallon, escreve ao Sicele, dizendo-lhe que 
descobriu o meio de pôr termo ao mal que 
dá nas batatas. Nada ha mais facil do que 
O seu processo, que na opintão do desco- 
bridor é mui simples. Bisuqui em que 
elle consiste ; 
« Apenas a batata começa a dar; for, 
sea folhagem enmegrecer, o que é infal- 
livel signal de, existir o mal à que nos re- 
ferimos, é necessario corta-la immediata- 
mente, cobrindo-a logo de nova terra, ou 
So cobrindo o pé da planta, Feito 
pera-se a época da maluridade para 
arrancar as batatas, quo vem excelentes , 
e sem mancha alguma. » 


Le-se no J. do Commercio: 

Desgraça. — No sabbudo oceorreu uma 
deploravel' desgr O smr. Severo pro- 
curador, alugou uma sege para ira Carri- 
che com sua esposa ; quanilo voltou deu 
ao bolieiro 15920 reis, paga sulliciente pela 
Jornada : o bolieiro não ficou contente e 
pediu mais, o snr. Seveto parece que res- 
pondeu que lhe não dava mais porque o 
servira mal: o bolieiro em continente lhe 
dirigiu um insulto grosseiro, o sur. Se- 
vero parece que lhe dera uma bofetada, o 
bolieiro retorquiu com uma chicotada pela 
cara, do que o snr. Severo respondeu com 
uma bengalada ; o Dolieiro armando-se com 
o pau de descanço avançou para elle com 
a parte que é ferrada, o sn. Severo en- 
tão julgou dever defender-se com mais encr- 
gia e deu uma Dengalada na cabeça do 
bolieiro de forma que lh'a abriu. Foi 
uma desgraça ; porquo o sur. Severo que- 
ria só defender-se , porem com lanta in- 
felicidade que a pancada foi mortal: o 
boliciro, sendo conduzido logo para o hos- 
pital, morreu hoje, segundo nos informam. 


O smr. Severo acha-se entreguo 4 justiça 


pelo crime que commetteu 


em justa e pro- 
pria defesa. ) M 


TT ——mee— 


NOTICIAS ESTR NGEIRAS. 


As folhas de Paris hoje recebidas tem 
a data de 2 do Agosto e as hespanholas 
de 4. 

Estas continuam a fallar 


da alliança 
de Hespanha com a França e 


Inglaterra , 


ção postos mui elevados, Entre elles acha- || 


gram-chanceller do imperio, seu filho, o | 


ara re- 
eve 0 
| ministerio uma reunião especial, porem em 
Madrid já não era um mysterio que o ga- 
binele se inclina a que: no caso de uma, 
a Hespatha deve alliar-se cor 
França glaterra, havendo o previo con-! 
sentimento da nação representada em Gôr- 
tes. Assevera o mesmo jornal que. é isto 
somente o que ha de positivo, sómento o 
que: pôde communicar-se ao representantes 
das potencias occidentaes em Madrid, Es- 
tando o, governo. resolvido a não apressar 
a reunião das Côrtes só par este motivo, 
o Lerminando a campanha deste anno no 
mez de Outubro, é claro que até é prima- 
vera a Hespanha não poderá , ainda - que 
queira, tomar parte na terrivel luta em- 
penhada no Oriente. 


O «Jornal dos Debates» "contem os 
seguintes despachos da telegraphia: parti- 
cular : 

- MARSELHA 31 de Julho, 

O «Correio de Marselha» anuncia o 
fretamento de 97 barcos a vapor deslina- 
dos á navegação fluvial. Cada ima destas 
embarcações pode levar 500 homens e um 
canhão grande, A flotilha fará uma: via- 
gem de experiencia antes de partir para a 
Crimea. 

A 21 de Julho achava-se o archidu- 
que Austriaco no Cairo, e o vice-rei es- 
tava em: negociações com. os Beiuinos re- 
voltados, a fim de obter dinheiro e gente 
para a Crimea. 

As noti da China de 10 de Junho 
dizem que as províncias que produzem o 
chá foram desvastadas pelos revoltosos, que 
se apoderaram «e muitas cidades. Ha por 
tanto um deficit na colheita do chá e na 
da seda. 

S, PETERSBURGO 31 de Julho. 

O principe Gorischakof? participa da 
Crimea, a 28 á noute: Hontem os allia- 
dos romperam uma forte canhonada , que 
durou dez horas e meia , contra a bateria 
n.º 4. Nós respondemos com vigor. 

Desde 23 até 27 de Julho nada se 
passou de novo diante de Sebastopol, nem 
outros pontos da Crimea, 

CONSTANTINOPLA 20 de Julho; 

Os bachi-bozouks assassinaram o gene- 
ral Bealson. | 

M. Thouyenel teve em. 25 a 
audiencia. 

á VIENNA 31 de Jiilho. 

Annuncia-se  officialmente que o arehi- 
duque Carlos, Luiz, irmão do imperador, 
foi nomeado, governador do Tyrol. 


primeira 


Lê-se no «Jornal de Constantinopla» 
de 23 de Julho ; 

No dia 18, M. Thouvenel, embaixa- 
dor de França, fez uma visita a Ali-Pa- 
cha, grão-vizir e a Fuad Pacha, ministro 
dos negocios estrangeiros, nos seus yalis 
do Bosphoro. 

No dia 20, como já annunciamos no 
nosso precedente numero, todo, o corpo 
da nação franceza , cloro, generaes , ofli- 
ciaes, banqueiros, conimerciantes ,- indus- 
lriaes, reuniu-se no palacio da embaixada: 
de França ás LL horas e foi recebido por 
M. Thouyenel , vindo de 'Lherapia, no va- 
por «Ajaccio», com M. Benedetli e lodoo 
pessoal da embaixada ,. todos em grande 
uniforme. 

M. Violet, deputado de commereio , 
dirigiu ao embaixador de: França um dis- 
curso em que lhe dirigia: felicitações - pela 
sua chegada. M Thouvenel agradeceu com- 
movido, prometendo velar com a maior 
altenção pelos interesses: da, França no 
Oriente. 


Lê-se no mesmo jornal: 

A 19 de Julho, reuniu-se na Porta o 
conselho: dos ministros, sob a presidencia 
do grao-visir. Omer-Pacha: foi chamado 
para ser ouvido subre o que diz respeito 
ao exercito imperial e á guerra actual. 
Desde que chegou a Constantinopla, Omer- 
Pacha trabalha freguentemento: com o mi- 
nistro da! guerra, que gosta do consultar a 
sua grande esperienci 

O generalissimo continua a receber em 
Constantinopla as honras devidas á sua po- 
sição , seu inerito e serviços que tem pres- 
tado ao paiz. 

Diz-se que Omer-Pacha deixará Cons- 


fornecendo um exercito de 25,000 homens! | 


tantinopla dentro de Zu 3 dias. 
Nós recebemos agora: uma mova carta 


do nosso correspondente segundo a qual as 
cousas tomaram de novo nos Dardanellos 
um triste aspecto. A abundancia das ma- 
terias Obriga-nos a deixar para o proximo 
“Numero a publicação da sua carta. 


Escrevem de Nargen (Baltico) a 24 de 

Julho Bo «Standard» : 
É Têndo sabido o Driver que muitos na- 
vios tado st estavam molhados no porto 
de Ranmo, na costa da Finlandia, a 50 ow 
60 milhas do Gumla-Carleby , theatro da 
catastrophe acontecida no anno, passado ás 
embarcações «Vulture» e «Odin», os. bo- 
tes do Driver foram logo armados e man- 
dados a este. porto com, bandeira par. 
lamentar para pedir que fossem entregues 
estas embarcações: no caso de repulsa, 
ameaçavam-se com tomar medidas rigoro- 
sas para castigar as authoridades 'destruin- 
do a cidade. Um velho veneravel que se 
dizia primeiro magistrado da praça disso 
ao official que em nome da humanidade 
esperava que se não commettessem laes 
extremidades porque os, navios mercantes 
estavam às suas ordens. Os escaleres do 
Driver dirigiram-se para os navios, An- 
tes de os abordar para os trazer a “rebo- 
que julgousse dever: baixar: a bandeira par- 
lamentar. 

Neste mesmo momento, de todas as 
casas, de todos os cantos foi vomitada 
por peças de campanha uma descarga ge- 
ral de carabinas Mimé e de metralha. A! 
primeira descarga 7 homens foram postos 
fóra do combate, 2 mortos e 5 feridos, 
O commandante, vendo; que. havia gran- 
des perigos a correr nesta embuscada, or- 
denou a retirada. Os Russos qualificaram 
isto de derrota dos Inglezes. Yelyerton é 
Vansiltart, no «Arrogame» e «Magicienney 
tomaram a desforra. 

Tinha-se elevado nas proximidades de 
Wiborg uma obra de terra armada de 12 
canhões que depois de ter resistido 2 ho- 
ras foi completamente destruida, ainda que 
se subslituissem 3 ou 4 vezes os homens 
que defendiam a baleria, Nós. perdemos 
um homem morto a bordo, da chalupa ca- 
nhoneira «Ruby». As bombardas tornam- 
se uma força compacta e bem organisada. 
16  bombardas inglezas “e 5 francezas po- 
dem lançar 140 bombas por hora; cada 
bombarda, está abastecida  de/240 bombas: 
e outros, projectis  incendiarios. que farão, 


| vêr se nós aqui estamos só para nos mos- 


trar. s 


Lê-se na «Gazeta Military de Vienna de 
28 deJulho: 4 

Recebemos esclarecimentos sobre os 
trabalhos de defesa do porto de Kamiesch 
na Crimea. Concordam em dizer que esta 
posição parece dever ser uma praça de pri- 
meira força. - Sobre a planície que está a 
cima de Kamiesch eleva-se um forte que 


“ao mesmo tempo será embareadoura para 


o caminho de ferro o para manter com- 
municações com outras estações de camip 
nhos de ferro perto de Balaclava, - Esla- 
belecem-se praças fortas) analógas na frente 
do bastião Central e em frente dos do Sul 
e do Oeste. 

Bin quanto as estações de Kamiesch e 
Balaclava adquirem todos os dias mais im- 
portaneia , os alliados entrincheiram e ar- 
mam denovo Yenikale. Esta cidade: 6 
guardada por 4,000 homens. - Diz-se que 
9 corpo turco deixará a Crimea para passar 
ú Ásia menor. 


Vê-se na «Gazeta da'Bolsa» de Berlin 
de 24 de Julho : 

Proturou-se diferentes; vezes avaliar as 
despezas que os negocios; orientaes. ocra- 
sionaram ató hoje á Prussia. Pode-se ad- 
mittir com alguma certeza que ametade do 
emprestimo de 30 milhões de Uhalers que 
as camaras volaramo no anno passado; foi 
absorvido pelas despezas militarees extraor- 
dinarias, Até 0 fim-de 1854, o aceresci- 
mo das despesas que resultam da mob 
sação parcial elevava-se a A milhões 135,724 
thalers.” Depois gaston-se por mez no mes- 
mo objecto 1 milhão 685,000 thunlers o que 
faz perto de 10 milhões de thalers (Bo 
milhões de francos) em seis mgazes, sem 
contar algumas outras despesas extraordi- 
narias. À cavallaria e artilheria ficarão 
completas como estam, + 


TURIN. 
Às «Novedades» publica a seguinte car- 
ta do seu correspondente particular da Tu 
rim com data de 24 de Julho ultimo : 


« O general La Marmora prevê que se 


ssará. o inverno! na Crimea, a julgar-se 
plos fardamentos de flanela, que mandou 
er em Turin, porque deveis fsaber que 
general Durando, ministro da guerra , 
jo é mais que lugar-tenente de La Mar- 
fora no palácio ide Praça-Castello, porque 
ntes de marchar, o gemeral em chefe do 
pntingente, piemontez mo condição, 
9 continuaria a ser ministro da. guerra, 
“que se, faria representar no ministerio 
um general 'da sm escolha. S.M. Vie- 
r Manoel “concedeu-lhe “o que pedia. 

«0 general Durando , pois, mandon 
5,000: fardlasi de Manella abertas pelos dous 
dos, e que podem apertar-se segundo o 


Toulón não são destinados á Crimea, 
em tão. pouco ao: Baltico, de modo que 
jo diz com ar imysterioso que O «segredo 
ve envolve; este armamento. está perfeita- 
ento, guaro 
« O rei de Napoles tinha dado grandes 
tivos «de, descontentamento ás duas po- 
cias occidentaes. Fernando 2.º tinha le- 
do longe de mais a neutralidade, pro- 
bindo a exportação de todos os' generos 
imenticigs. Esta prohibição era relativa 
nos alliados na Grimea:; porem, à Iuglater- 
m estava ainda mais ferida, porque a 
pa arida-rocha de Malta recebe tado da 
cilia!;) ulé nas) seccas de 1846 o 1747 Malta 
btevo a agoa da Sicilia, indo a Siracusa 
vios-Bistennas * buscal-a! 4 fonte Aretusa. 
« Sir Temple, por ordem de seu ir- 
mão lord Palmerston fez vivas" advertencias 
o rei de Naples :deu-se-lhe 'satisfacção ; 
n. decreto real: permittiu acexportação de 
rtos viveres como. massas, bolaxa,, ele, 
em razão pois se, pensa aqui em alguns 
ireulos politicos , que o armamento de 
pulon poderia deixar: na passagem algu- 
as divisões de infanteria: na“ Sicilia, Lon- 
“de pensar em deixar tropas em Italia, 
ece que a França precisa dos quatro; 
Pegimentos que tem em Roma e em Civi- 
ta-Vecchia. 

« A vingem do rei Leopoldo de Bel- 
a Londres não foi de puro recreio, 
imperador Napoleão, alegando-lhe a boa 
ntade do “Piemonte, pediu-lhe 15,000 
omens. Não exigia que elles fossem man- 
ados á Crimea; essa espedição longin- 
va tem agora um caracter desfavoravel ; 
rem “pedia-lhe/bsses 15,000 belgas para 
mandar aos Estados romanos , e poder 
sim dispôr dos quatro regimentos do ge- 
ral Alouveau de Monreal. 

+ «0 rei Leopoldo , summamente sur- 
Bhendido com semelhante petição, quiz! 
Bllexionar e por ultimo, foi'a Londres para 
e a rainha Victoria se empenhe em que 
boleão 3.º desistaida sna exigencia. Esta 
ção era tanto amais  embaraçosa, quan- 
a Belgica é ainda devedora á França 
60 milhiçes pelo sitio d'Antuerpia, é o 
imperador tinha lembrado a divida ao pe- 
lin os 15,000 belgas. 

2X M. Pes de Villamarina tinha hido 
por ordem de 'M; Cavour ás Tulherias , de- 
honstrando-certo assombro de que S. M. 
À. em seu discurso á rainha de Inglater- 
4, 8 recentemente no. dirigido ao “corpo 
legislativo , não tivesse dito nunca uma só 
lavra do Piemonte , que/tinha mandado 
us filhos para morrer da cholera diante 
é Sebastopol, 

+ 40 imperador , realmente, desespera- 
com tal esquecimento, tomoua ponna 
edigiu orartigo do- Monitor. Ágora nos- 
ministros dedicam-se ao cnmprimento 
S compromissos adquiridos por Napoleão, 
pouco, ligeiramente. 

“4 Querem tomar parte nos novas con- 
Pencias, cuja abertura se annuncia, que- 
tambem participar das vantagens da 
quando se! faça , “visto que” participam 
Ds porigos da guerra. | 

: « Não será facil contentalios. » 


R 


63 ROMA 22 de Julho 

O embaixador hespanhol recebeu estos 
às ou devinsreceber os seus passapor- 
5 do cardeal. Antonelli, Tinham-so sus- 
dido os, negocius durante a: permanen- 
dos principes de; Portugal e da Belgi- 
5 mas agora, a questão dos bens manas- 
S no Piemonte e espanha põe em-mo- 
mento o sacro collegio, no qual ha certa 
Doria que está pelos meios violentos , 
" excomunhão ; mas o condo de Ra- 
eval. era encarregado, pelo imperador de 
perar as cousas a respeito do sen novo: 
ado , o Piemonte : foz pois comprehen- 


O COMMERCIO. 


der a Monsenhor Tosti e seu partido que 
o decreto do concilio de Trento Linha per- 
dido a sua força no seculo XIX. 

O roubo e sequestros a mão armada 
são cada dia mais numerosos. Monsenhor 
Pietro Lasagni, delegado na provincia de 
Viterbo quiz obrar como o general aus- 
trinco Degenfeld na Bolonia; proclamou a 
lei marcial, que submette aos conselhos 
de guerra adjuntos ao tribunal de primeira 
instância, os que sejam colhidos em fla- 
grante, delicto de sequestro a mão armada, 
ordenando que sejam fuzidados: 

Até agora não tem sido invadida a 
capital pela cholera, que faz muitas vieti- 
mas no littoral do Adriático. Ancona, ci- 
dade de 35,000 almas, ficou: reduzida a 
25,000 por causa da deserção e enfermi- 
dade. E 

Em Bolonha, Monsenhor Grassalini 
leve medo e abandonou seu governo. refu- 
giando-se em Modena . exemplo que segui- 
ram outros. funecionarios. 

Regulou-se a Concordata com a Aus- 
lria que foi firmada por Monsenhor Viale, 
prela-nuncio de S. S. Os dous prelados 
que à negociavam, M. Schwartzemberg e 
o arcebispo de Praga, mostraram-se doceis 
ás pretenções de Roma. 

No momento em que o conde Buol 
esperava fazer entrar o Papa na confede- 
ração italiana, consentiu-se nos matrimo- 
mos mixlos, isto é, entre judeus, gregos, 
protestantes e catholicos. 

Mas Pio 9.º não quiz entrar na liga 
pretextando ser pai de todos os reis e não 
podendo por isso tomar partido por uns 
contra outros. 

A guarnição franceza de Roma foi 
tambem uma das considerações que muito 
influiram para que não entre o Papa n'uma 
confederação visivelmente organisada contra 
a França e Inglaterra, 


———— enem 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO ki) 
Em 9 de Agosto. 


NEW-CASTLE. — Bergantin inglez Lig- 
htof lne Harene — com 87 chaldrões de 
carvão , ao capitão, 

AVEIRO. — Hiate Ilhayo 1.º — com 85 
moios de sal, e 2000 alqueires de milho, a 
Daniel Irmão & C.º 
POVOA. — Lancha Senhora d'Agonia 
om 47 barricas de sardinha, a Dimiel 
Irmão & €* 

AVEIRO. — Hinte Paquete do Minho — 
com 43 moios de sal, e uma porção de louça, 
à Daniel Irmão & 6.º 

SAFFI. -—Putacho Fortunato com 3:175 
quintaes de milho, ao capitão. 


—— ease 


U 
VINHO EXPORTADO. 


P. ditada 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Julho. 18:730 8 8 
Dito em: 1a 8 Agosto... 935 
——— mm 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 29 a 4 de Agosto. 


Poucas transacções se fizerem esta se- 
mana, e estas mesmo de pouca importan- 
cia. 

As entradas foram avultadas ; do Rio de 
Janeiro entraram 2 embarcações, da Bahia 
hy de Pernambuco 2, do Pará 1, do Mara- 
nhão 1, do Ceará 1, de Gôa 1, de.An- 
gola 1,e de Cabo Verde 1, além destas en- 
travam mais de diferentes portos estran- 
geiros, e das ilhas. 

Os fundos publicos, as aeções dos: ban- 
cos, de companhias de seguros, e outras, 
continuam a ser procuradas, e a subirem 
de preço como se vê nas nossas cotações. 

A saida de prata limitou-se a 15 contos 
de reis para Liverpool. 


í = Importação 

ALGODÃO. — Entraram do Ceará no 
«Abalizado» 100 saecas, no «Alvacora» do 
Maranhão 211, no «Experiencia» de Per- 
nambuco 20: e no «Oliveira» do Pará 20, 
não consta que tenha havido vendas. 

Existencia no 1.º de Agosto em pri- 
mpiras e segundas mãos 2911 saceus do Bra- 
ail. 

ADUELLA, — Vendeu-se uma peque- 
na carga da forto de 1108000 a 1158000 


a dinheiro: a ultima carga chegada de 
60:000 da forte e 60:000 da: frava está em 
descarga. 

ARROZ. — Entraram 2029 sacens do 
Gôa no «Companhia commercial de Gôa,» 
e 391 do Ceará no «Abalizado ;» as ven- 
das limitaram-se a pequenas partidas para 
consumo, 

Existencin no 1.º de Agosto 1709 sae- 
cas do Brasil, e 3224 das colonias, em 
primeiras e segundas mãos. 

ASSUCAR. — Entraram do Rio de Ja- 
neiro no «D. Pedro 2.9» 94 caixas, e no 
«Fortuna: d'Africay 54: da Babia na «Le- 
aldade» 169 caixas e 40 suecos: no «Rival» 
141 caixas o 187 saccos; no «Tarujo» 230 
cnixas e 2 fexes: no «Lusitanio» 237 cai- 
xas, 70 saccos, e 15 barricas: de Per- 
nambuco na «Ligeira» 3800 saccos, na «Bx- 

eriencia 2360: do Ceará no «Abalizado» 
98 ; do Pará no r«Oliveira» 178 baricas ; 
de Cabo Verde na «Palmyra» 190 

Tanto as entradas desta semana, como 
quasi todas das anteriores estão ainda em 
ser: houve mui poucas vendas limitando- 
se ao consumo : todavia de sexte-feira. pa 
o sabado venderam-se cerea 100 saccos 
branco para reexportação para as ilhas a 
13675. Ainda que os campradores tom 
necessidade de o compr estão na espe- 
ctativa que os preços baixem : tambem 
apareceram no mercado alguns especulado- 
res na esperança de fazerem compars avul- 
tadas para reexporlar porém não poderam 
| concluir transacções algumas porque os pos- 
suidores não desceram das snas pertençõe: 
= Despacharam=se para as ilhas 1 e- 
cos, é para consumo 126 caixas, 1342 sac- 
cos, e 95 harricas. 

CAFTE, — Entraram do Rio do Janei- 
ro no «D. Pedro 2.º» 941 saccas, no «For- 
tona d'Africa» 630: da Bahia na «Lealdade» 
32 saceas; do Ceará no «Abalizado» 155: 
de Loandano «Africano» 45; de Cabo Ver- 
de na «Palmyra» 54: do Fayal na «Pomo- 
na» 51. Poucas vendas para consumo e 
para reexpotar regulando aos preços das 
nossas cotações. 

Despacharam-se para Genova 100:sac- 
cas, e para a Madeira 30: e para con- 
sumo 513. 

Existencia no. 1.º de Agosto em pri- 
meiras e em segundas mãos 11075 saccas 
do Brazil, e 2134 das colonias. 

CACAU. — Continua haver falta, não 
consta que so tenha realisado transacção 
alguma: o deposito no 1.º de Agosto tanto 
em primeiras e segundas mãos limitava-se 
a 143 saceas do Brasil e 107 das colonias, 

CERA, — Entraram 619 gamellas de 
Angola no «Africano» não consta que se Le- 
nha feito transacção alguma 

COUROS. — Entraram 
sas procedene 

Yenderam-se 4537 dos espichados das 
minas: foram pougo procurados os salga- 
dos do Maranhão, da Bahia, e de Caho- 
Verde. 
| DENTES DE MARF 

Angola no «Africano 13 continua a ef 
fectuar-=se algumas vendas para reexportar 

GOMMA COPAL. = Entraram de Angola 
no «Alricang» 199 saccas e 6 barricas: 
não consta que se tento vendas mais do 
que algumas da qualidade superior, des- 
pacharam-se para Hamburgo 44 saccas, 

Existencia no 1.º de Agosto tanto em 
primeiras como em segundas mãos 3947 
succas e 58 Darricas. 

MANTBIGA, — Entraram de Southamp- 


730% do diver- 


— Entroram de 


ton 242 barris e de Liverpool 50) : teem- 
se feito vendas aos preços das nossas co- 


tações conforme as qualidades e sortimento, 

Existencia da de Cork no dia 4 cerca 
de 2400 barris. 

OQURUCU, -— Entraram do Pará no «Oli- 
veira» 21 panciros: fizeram-se algumas 
vendas para reexportar : despacharam-se 
128 paneiros para Genova, e 80 para Ham- 
burgo. 

A existencia em primeiras mãos e em 
segundas no 1.º de Agosto era de 319 pa- 
neiros. 

SALSA PARRILHA. — Poucas vendas 
para reexportar para o Estreito : existan- 
cias em primeiras e segundas mãos no 1.º 
de Agosto 1:026 rolos. 

URZELLA. — Entraram de Loanda no 
«Africano» 1:050 saccas,: não consta que 
se lenha feito vendas para os mercados in- 
glezes em consequencia da apathia em que 
estão ; algumas que se fizeram foram para 
outros lendo-se despachado 166 saccas para 
Marselha, e 90 para Hamburgo. 


Existencia em. primeiras e segundas 
mãos no 1.º de Agosto 11:225 saccas. 


Exportação. 


AZEITE. — No principio da semana fi- 


| zeram-se algumas vendas para exportar 


para Liverpool ; porem os possuidores á vi 
disto exigiram maior preço: e as compras 
então afirouxaram : despacharam 
de 62 pipas paras Liverpool, 25 ba 
a; Bahia, e 25 para o Pará. 

CEBOLLAS; — Continua a effectuarem- 
se vendas avaliadas para exportar : despa- 
charam-se 6:763 molhos para 6 -Rio de 
Janeiro, 1:800 para a Bahia, 1:00) para o 
Pará, 1:400 para a Terra Nova, 256 para 
Liverpool, e 25 para Stavanger, 

CEREAES. — Teem apparecido no mer- 
cado esta semana pequenas partidas de Lri- 
gos e teem oblido os preços das nos: 
cotações, ha tendencia para alta de 10 a 2) 
rs. por alqueire : os rendimentos nas eiras 
parecem serem pequenos. 

Alguma cevada que tem apparecido 
tem obtido a 360 reis. 

O deposito do milho é insignificante ; 
continuam em apathia e os preços são no- 
minaes. 

A fava da ilha é procurada e conti 
a vender-se a 360. 

SAL. — A exportação foi muito limita- 
dae apenas se despacharem 1:070 moios 
sendo Rio de Janeiro 250, Santos 280, Pará 
60, Gottomburgo 300 e Ostende 180. 

VINHO, — Algumas vendas dentro dos 
preços das mossas cotaçã iz-se que de 
sexta: feira para 0 sabbado sé elteciuara 
uma transacção de maior vulto, por em 
quanto não só não transpirou o preço, 
nem o seu destino: 


Despachos para exportação de 39 de Julho 
a 4 de Agosto. 
h, 


nua 


ES 


Portos Pipas. “Ap. Bar. Alm, 
Rio de Janeiro 51 — 4716 
Bahia... 3 — = 90 
Londres ..,, — 4 pra 
Plyimoulh.. — 4 — 164 


Toltai 54 6 557/4994. 

VINAGRE. — Pizeram-se algumas ven- 

das de 323000 a 334000 rs. para exportar. 
Despachos de 30 a % de Agosto 


Portos Pipas. “ap. Bar Alm. 
Rio do Janeiro 35 — 69 1028 
Pará. asssosres nos gore DD sm, TRO 

Total 36-50 69 1877 

MERCADO DE LISBOA. 
Em 6 de Agostode 1855. 

Trigo A bordo Despachado 
Ribeiro, 650 a 700 740 a 780 
Rijo 560 a 640640 a 680 
Ilhas 600 a 620 

Cevada 
Reino 340 a 360 380 a 400 

Milho 
Roino 620.a 640 
Ilhas A00-a 420 520 a 540 

Centeio 

Reino 380 a 300 460 a 470 

CAMNBIOS. 
Lisboa A de Agosto de 1855. 
PRAÇAS: PRAZOS. ERRRCT, DIN, PAP NOM: 
Londres 3d. v. 53% 
» 30 do v53% 1a 
» 60d. 
» 90 d. 
Pariz 100 d. 
Lyão 3m. 528 
Genova Sm. 528 
Amsterdam 3 m. h% 
Hamburgo 31nº d, 481 
Gibraltar 8d, vo HD) 
Porto 8 dev. 44% Ad 
FUNDOS PUBLICOS. 
Inséripções e cautellas de3 p. cento 
com juro: desde 0: 1.º de Janeiro 
de 1855. .. £ 01 da Ah 42 
Certificados de divida deferidas. 19 19% 
Titulos sobre a c: do: fundo es- 
pecial d'amortisação, ease — — 
Ditos de divida pública (antigos). 2º 3 
Ditos ditos aguesi. o ce seco EB) 
Ditos ditos das 3 opera: ! 10 
Papel moeda ; 19% 21 
Notas do Banco de Lisboa vd 40 vrB5 
METAES. 
Comp. Venda. 
n 4 B$O20  Bg040 


Pecas de 88000 sc Ê. 
Onças hespanholas. «. 
Dj Mexicanas ... 
Soberanos. + 
Ouro  cerceado, ... 


2158050 158200 
Anadia 
ARO: AROS 


Palacas hespanholas x» (= bn E: 
Difas brasileiras a o. 106 
Ditas Mexicanas. ho DO 

Cinco irancos.. «e er 8915 
Prata em barra (marco). « BH0D0 8902, 


D.C. va 


h 


O) COMMERCIO. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Designações. 
Banco do Portugal .. 
» €, do Porto.. 
C.º Fidelidade. . ; 
» União Commercial... 
» Seg. 8. do Porto 


E. Via 
.. N88$000 A91gODO 


. 2884000 2908500 
“65H000 688000 
2118000 2138000 

1908000 


»- », Garantia. 

» » Equidade 628000 648000 
Lezirias. .. .. .... 3688000 708000 
Fiaç. e Tec. Lisbon. .. .. LO9BO0O TLOBOOO 

» » def. Novas. TASO0O T6R000 
Mluminação a gaz. .. ..  A9B000 188500 
Beneficiarias, . 128000 138500 


Carroagons Omnibis.. .. 1064000 1088000 

»  Lisbonense.. 108000 1053200 

Vapores do Tejo.. 228000 248000 

Pescarias Lisbonense,. .. SONO 138500 

Canacs de Azambuja .. 505000 558000 
(1. do Commercio). 


Se e re re reem 


PARPE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 6 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 

GIBRALTAR, 2 dias, e de Cadiz 82 horas. 
— Yapor inglez Tagus, em qualidade de 
paquete, € Woeks, fazendas. 

IDEM, 41 dias. — Galeota hollandeza Zout- 
Handel, c. Goedkuegt, lastro, 

LIVERPOOL, 15 dias. — Barca Maria Carlo- 
ta, e. Pereira, carvão e ferro, 

NEW-CASTLE, 22 dias, — Escuna ingleza 
Frenk, c. Williams , carvão e fazendas. 

CARDIFF, 20 dias. — Escuna hanoveriana 
Georg, e. Juister, carvão. 

SAHIDAS. 

CADIZ, Gibraltar, Malaga, Alger, Oran e 
Marselha. — Vapor francez Isabelle, em 
qualidade de paquete, c. Dudemaine, fa- 
zondas, 

FIGUEIRA. — Rasca Assumpção, c. Leitão, 
encommendas. 

PORTIMÃO. — Barco Brioso, c. Mello, cor- 
tiça. 

CAMINHA. — Hinte Senhor dos Mariantes, c, 
Serra, sal. 

IDEM — Hiato 13 de Maio, c. Torres, sal. 


—— e — 


VIANNA DO CASTELLO, 
em 7.c8 d' Agosto. 
ENTRADAS. 
STOCKOMMO. -— Escuna Sueca Port a Port, 
e. Flonderborg, 28 dins, forro e aço; 
SETUBAL, — Hiate Sol Dourado, c. Duarte, 
10 dias, sal e centeio : 
SANIDAS. 
NANTES. — Escuna Ingleza, Heber, c. Do- 
cent, Noir animal: 
———— 


PORTO 9 D'AGOSTO. 
Neste dia não. entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 
AVEIRO, — Rasca Paquete d'Aveiro, e. Mar- 
ques, lastro. 
RIO DE JANEIRO, — Barca Victoria c. Pi- 
ros, varios generos e passageiros. 
IDEM 9. 
A'S 12 TIORAS DA MANHA. 
Fora da barra fica 4 hiate, fundiado 
em Leixão. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, 
— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


DOIS PRETENDENTES AO THRONO 
PORTUGUEZ NO XVI SECULO. 
(D. Antonio Prior do Crato, e D. Pillipe TE, 
Rei: de Castell, 
POR JOSÉ TORRES 
Subscreve-so por 1:200 reis, pagos no 
acto da entrega de cada exemplar, nitida- 
mente impresso e asselinado, — Ponto — 
livraria de A, RB, Cruz Coutinho, rug dos 
Caldeireiros. — Coimbra — livraria de J. de 
Mesquita, rua das Covas. 


MEDICINA 


CONTRA A MOLESTIA DAS VINHAS. 
Vende-se por 100 reis nas diversas lo- 
Jus do livros desta cidade, e no escripto- 
Ho, e Ecco Popular, tua do. Bomjardim 
A 


.. 2258000 2308000 | 


=—— ——— - 
| VISITAS A'S POSSESSÕES PORTUGUEZAS 
| NA COSTA OCCIDENTAL D'ÁFRICA. 


| Por Jorge Tams, doutor em medicina: com uma 
Introducção e Annotações. Em 2vol., vertida 
do inglez por M. G. 0. L. E te 
Esta obra torna-se curiosa e de muito 
merecimento para todas as Classes, sendo muito 
util ao commercio, por isso que-põe ao alcan- 
ce dos costumes e produeção das nussas posses- 
sões Africa; a sua linguagem é correcta. 
Vende-se no Porto na loja de livros de Tgoa 
cio Correa, rua de Bellomonte n.º 65 e 66. — 


Preço 720. 


Na mesma loja de livros, se vendem diffe- 
sentes obras de instrucção, em francez, inglez 
e portuguez; como, outras obras de religião e 
recreio. A 
Diccionario Geographico das oito proyincias dos 
inos de Porfugal e Algarves, com a designa- 


º tenente da Ar- 


mada N SERES ER 
A duqueza di naud (romani 
filha do Regente, por A. Du 
rincipios de Arilhmetica, tr 
ingles... à 800, 


ENSAIO SOBRE A CHOLERA EPI- 
DEMICA, por FP. J. da Cunha Vianna 
e A, M. Barbosa, 1 volume 8.º 480. 


Instrucções contra a-cholera-mor- 
bus epidemica, por F. J. da €. Vian- 
na e Antonio Maria Barbosa 100 

Vendem-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15, 


ANUNCIOS. 


O dia 13 d'Agosto, pelas 9 

horas da manhã, na: praça 
dos leilões rua do Almada n.º 
66, se arrematará voluntariamente: a 
requerimento de Ignacia Margarida Ro- 
sa, viuva e filhos, uma propriedade, 
na rua Formosa n.º 13; consta de 2 
andares, quintal, com ramada , aryo- 
res de fructa e agua de poço, avalua- 
da, livre de encargos, em 1,477:600 
reis. — Escrivão da praça Lima. 
[647] 


UNDA feira 13 do corrente na: 
Rua nova dos Inglezes n.º 80 pe- 
las 1 horas haverá leilão de fazendas, 
e acções de diversas Companhias, ins- 
cripções de tres por cento. [648] 


SBORN & Spencer, na Reboleira n.º 

57 e 58 tem para vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, adu- 
ela de pipa, meia dita e barril, breu 
louro, mogne e tapete. [637] 


TOUCINHO À VENDA, 


H para vender uma partida de muito 
bom toucinho de Aldeia Galtga a 
3:200 a arroba, Quem precizar falle na 
Rua do bom Jardim n.º 42, — Ven- 
de-se qualquer porção que se perten- 
da sendo de 4 arrobas para cima. 
[624] 
CHANDO-SE nesta cidade um indi | 
viduo que lem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma. 
repartição de fazenda como de carto- 
rio; judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. [984] 


RETENDE-SE quatro a cinco con- 
É tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores emais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no eseriptorio desta 


EG 


redacção para: ser procurado. [585] 


a 
RASPASSA-SE uma loja -de mercea- 
ria muito afreguezada (e em um 
soberbo local: quem a pertender “di- 
rija-se à rua de Santa Calharina n. 
AB x TOS): 
“TOÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º” 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 


-| sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 


vira, Lonas e brins de linho, Metal 


amarello para forro de navios, Vinho | 


superior engarrafado em caixoens de 
13 — 24 — e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. [634] 


DEPOSITO pe FARINHAS. 


| RANcIsco José da Costa 
Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continta 
ater sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 


| qualidades: assim como 


assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261]. 
ESPIRITO DE CAMPHORA 


ou 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMANN. 
120 reis CADA FRASQUINHO. 


-Venne-se na Pharmacia de Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos nº 22, 


VENDA AMIGAVEL PARA LIQUIDAÇÃO 
ENDE-SE a quinta de Requeixo eita 
na freguezia de S. Payo de Requsi- 

xo, concelho d'Bixo, distrcto d'Aveiro, 

pertencente aos herdeiros do finado, 

Antonio Ferreira Alves, da cidade do 

Porto, que se compõe de casas, terra 

layradia, lameiros, ramadas, pomar, 

laranjal, e varias arvores de fructa; 

os moyeis é semoventes relativos á 

lavoura; lagar, toneis, e cascos, As 

propriedades da Lavosira — das Ca- 
badas — os pinhaes do Val Grande, 
do Suão, e outros. Os fóros de uma 
parte do Cazal da Taipa, na mesma 
freguezia, cuja relação se póde vêr na 
mesma quinta; — em Aveiro em casa 
do sny. José Antunes d'Azevedo, e no 

Porto com quem se trata da venda 

em casa de Autonio José Ferreira Al- 

ves na rua das Hortas n.º 178. 

[625] 

Â ha um deposito de holijos na- 

cionaes de GRES, potes para grai- 
xa, ou qualquer liquido, que se yen- 
dem por preços mui rasoaveis. 


[384] 

NY rua Nova dos Tugle- 
zes n.: 2 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, etres qua ricirões, 
de superior qualidade; 


A Ferraria de Cima n.º 196, 


carvão "inglez  graúdo de! 


primeira qualidade, — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras, (3927) 


“PEDE-SE o direito: «acção qt 
adjudicação de uma moradi 

de cazas terreas com quintal e 
mais pertenças no, bêco ou rua de 5, 
Bento da Foz do Douro n.º 35, ava. 
liada na quantia de 768070. 
Mais priedade que se com- 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais 
pertonças na rua do Poço das Patas 
n.º 56, que foi avaliada em 2449800, 
Quem pertender a dita cessão dirija-se 
à rua” das Congostas n.º 129. [590] 


A rua de Bello-Monten; 
190, 1.º andar acabam 

de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda dp 
authares muito acreditados, cuja supo. 
rior qualidade se garante. Os precos 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento, [620 


A vuade Cedofeita n.º 409 e 416 
À ha uma senhora, que com muifa, 
perfeição e por commodos precos, faz 
chapeus de seda, de rendas, toucas, | 
etc. , tudo na ultima moda. 


ce ice] 
ANNUNCIOS MARITIMOS, 


VENDE OU AFRETA-SE 
A marca DUQUE DE BRA- 
GANÇA, que acaba de fazer 
costado fixo, completamente 
reparada com todos os apparelhos, 
aprestes e sobrecelentes, prompta para 
seguir viagem. Trata-se com GR, 
Batalha, rua das Hortas n.º 46, ou 


com o corrector A: E. Urpia, rua dos 
Inglezes. [593] 
Para Caminha; 
O hiate Paquete do Minho ; quem 
+ no, mesmo quizer carregar , di- 
á = Fijacse à David irmão & 6.º em 
cima do Muro n.º 101 e; 102. [649] 
Para o Pará. | 
“A BANCA - PARABNSE, É capitão 
Rocha, saltigkeimpreterivelmer 
k te no fim do «corrente: Agosto: 
- o só recebe carga; e-passageiros 
alé, o dia 26. Trata-sa com Lourenço Costa 
ou, Antonio, Monteiro dos Santos: Nogueira: 
rua, dos; Inglezes n.º 66, 1628] 
Para Maranhão. 
SS A carera AURORA, capitão Lo- 
pes, “salirá no dia 15 do Agosto 
rs proximo : para, carga e passa- 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio d'Aze- 
vedo, na rua d'Almada n.º 984. [619) 
Para a Bahia. 
À sanmm com muita brevidado 
Ne ter parte do carregamento 
prompto, a bem conhecida bar- 
y * ca N. SENHORA DO BOM SUC- 
CESSO, capitão Manoel José d'Azevedo; 
quem ma mesma quizer carregar ou hit 
de passagem, para o que tem excellentes 
commados, dirija-se nos caixas Antonio, Ah 
yes de Cunha & €.%, praia de Miragaia n.º 
a ! [588] 


co 
ço 


Para o Rio de Janeiro. 
Var sahir com: brevidade: à ge 
lera CAMPONEZA,, quem nellt 
- quizer carregar ou ir de pas: 

sugem dirija-se a João Adrião da Roohss 
na rua Nova dos Inglezes n.º 48 e 19. 
(466) 


e Var sabiv com toda a brevidt- 
nano; quem no mesmo quizer 


Para Pernambuco. 
de-o novo brigne TROVADOR, 
capitão Joaquitn d'Azevedo Ca- 

carregar ou hir de passagem, para o que 

tem excollentes commodos trata-se com Soa- 


res -& Irmão, na rua das Flores n.º 298. 

: [575] 

Editor Responsavel, Be J. Vo MURTA- 
obras 


PORTO: TIPOGRAPHIA DO. COMMEROIO 


